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O dueto ética2 e humanidade3 sem-
pre inquietou o espírito humano e por 
isso é recorrente na literatura acadê-
mica. A indagação que move a presente 
elaboração é como a ética e humanida-
de vêm sendo tratadas pelas empresas 
e pelo pedagogo empresarial e de que 
forma elas afetam os rumos da socie-
dade. O objetivo do texto é demons-
trar a importância da dimensão ético-
humana nas empresas e no trabalho 
do pedagogo empresarial para uma 
melhor qualidade de vida das pessoas 
que nelas trabalham, da sociedade e 
do meio ambiente. Para tanto, faz-se, 
inicialmente, uma contextualização da 
crise vivida pela ausência da ética e da 
humanização. Trata-se também do am-
biente empresarial e da atividade do 
pedagogo empresarial e identificam-se 
possíveis ações no sentido de resgatar 
a ética e humanidade nessas esferas.

Palavras-chave: Ética. Humanidade. 
Pedagogo.

Introdução
Ética e humanidade são temáti-

cas que passam longe do ineditismo. 
Grandes pensadores já falaram com 
excelência sobre essa questão; portanto, 
assumir um tema de tamanha enverga-
dura é um desafio imenso, que precisa 
ser enfrentado com muita humildade. 
Mas por que insistir num tema tão re-
corrente na literatura acadêmica? Não 
é por acaso que o ser humano costuma 
se preocupar com determinados aconte-
cimentos, fatos ou assuntos. Isso se dá 
porque eles, de alguma forma, mexem 
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com a vida das pessoas, seja porque 
alimentam sentimentos de alegria ou 
tristeza, seja porque desconstroem o es-
tabelecido, não se consomem no vazio da 
indiferença e do esquecimento.

Pensar a ética e a humanidade tem 
justamente este efeito: desconstruir o 
estabelecido e clarear o caminho ao re-
velar que a negligência desses dois prin-
cípios leva a humanidade a construir (?) 
sua própria degradação. O objetivo des-
te texto é evidenciar a importância da 
dimensão ético-humana nas empresas 
e no trabalho do pedagogo empresarial. 
Refletir a respeito da contribuição que 
o pedagogo pode dar na construção-re-
construção da vivência ética e humana 
nos espaços empresariais.

Ética e humanidade 
aprisionadas: 
consequências

A história da humanidade é marca-
da por diversas crises e, notoriamente, 
é sua superação que leva o ser humano 
a alcançar um novo estágio evolucioná-
rio. Uma dessas crises foi a do sistema 
mercantilista e do pensamento clássico 
que se situa entre as ilusões modernas e 
as desilusões pós-modernas (RICOEUR, 
1987, apud ROCHA, 2007). Disso de-
preende-se que a crise se estabelece no 
conflito entre o que está sedimentado 
como tradição e novas formas de se ver o 
presente e pensar o futuro. Certamente, 
uma das crises mais significativas e que 
determinou os rumos da sociedade oci-
dental foi o choque do pensamento ilumi-
nista e sua razão técnico-científica com 

a razão clássica dos antigos e medievais. 
A partir da razão técnico-instrumental o 
homem conquista um poder antes reser-
vado a Deus, ele já não precisa ser sub-
misso à vontade divina, pois pode domi-
nar a natureza por meio da ciência. O 
sentido das coisas é transferido de Deus 
para o homem. Entretanto, a mesma 
racionalidade técnico-instrumental que 
proporcionou tantos avanços também 
se configurou como uma grande ameaça 
de destruição. Estabelece-se uma nova 
crise. É dessa crise que trata este ca-
pítulo e de suas consequências para as 
ciências, para o meio ambiente, para a 
sociedade e para a economia.

A razão, cuja expressão máxima é 
a razão instrumental-analítica, propor-
cionou saber e poder de dimensões ou-
trora inimagináveis aos seres humanos, 
mas, por outro lado, influenciou a ética 
ocidental de forma perigosa. Boff (2003) 
ilustra a interferência da razão na éti-
ca a partir de alguns pontos que serão 
abordados a seguir. 

Em primeiro lugar, a razão parti-
cularizou o conhecimento, detém-se até 
hoje mais nas partes do que no todo, o 
que levou a ética a desligar-se da voz in-
terior e buscar escutar a voz da ordem, 
da norma de origem externa, mas que 
acabou sendo internalizada. Em segun-
do lugar, a ética se fragmentou de acordo 
com os ilimitados saberes, vestiu-se com 
diferentes roupagens conforme cada 
profissão, cada classe, cada cultura.

Seguindo a mesma ideia de frag-
mentação, percebe-se que a razão sepa-
rou o que, de acordo com Boff, sempre 
vem junto: masculino e feminino, corpo 
e espírito, Deus e o mundo, razão e emo-
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ção, privado e público. E, mais uma vez, 
dividiu a ética em “[...] pública e pri-
vada, ética dos interesses e dos princí-
pios, dos meios e dos fins” (BOFF, 2003, 
p. 43).

Em quarto lugar, é preciso reconhe-
cer que a razão foi e é usada como instru-
mento de poder e dominação. O mundo 
contemporâneo é o da sociedade do co-
nhecimento, só sobrevive no mercado a 
empresa capaz de produzir mais e mais 
conhecimento rentável. Vive-se, assim, 
menos a ética em si e mais a legaliza-
ção de “[...] práticas pessoais e sociais 
aceitas oficialmente, sem se questionar 
a que servem, se aos interesses da do-
minação dos poderes estabelecidos, se à 
sociedade que quer orientar-se pelo bem 
comum e pela eqüidade” (BOFF, 2003, 
p. 43). Em quinto lugar, com tamanha 
fragmentação da ética, não alcançamos 
consensos mínimos a serem adotados 
pelas grandes maiorias.

Em sexto lugar, a ética fechada 
no âmbito da razão, esqueceu-se da 
transcendência, da espiritualidade, “[...] 
aquela dimensão da consciência que 
permite ao ser humano sentir-se parte 
do todo e identificar um sentido maior 
de sua existência e de sua curta pas-
sagem por esse mundo” (BOFF, 2003, 
p. 44). É indiscutível o fato de que a 
crise perpassa a questão ética, pois, se 
antes a ética constituía um princípio de 
harmonia do ser humano com seu próxi-
mo e a mãe Terra, passa a ser manipu-
lada pela racionalidade instrumental de 
modo a ratificar seu poder e interesses. 
E de que forma isso se reflete nas dife-
rentes dimensões humanas e sociais?

 

Consequências para as 
ciências

A base racional que sustenta o 
ideário iluminista, que deveria trazer 
luz à humanidade, libertá-la do deter-
minismo de uma ordem supostamente 
divina, trouxe muitos avanços no campo 
das ciências, haja vista os progressos 
nas áreas da medicina e da tecnologia, 
por exemplo. Tamanha foi a evolução, 
especialmente na área tecnológica, que 
até mesmo a dimensão de tempo e es-
paço foi alterada na sociedade moderna. 
Entretanto, por fundamentar-se numa 
visão reducionista, quantificadora, car-
tesiana, que pretende explicar o funcio-
namento do todo por meio da dissecação 
das partes, acabou por provocar um 
outro tipo de cegueira. Por tratar-se de 
uma racionalidade instrumental que se 
fecha em si mesma é incapaz de compre-
ender as relações entre os seres e destes 
com o ambiente, o que demandaria uma 
percepção holística dos fenômenos e 
compreensão de relações não materiais, 
não quantificáveis.

O velho paradigma é muito preciso em 
idéias e valores, que por isso encon-
tram-se profundamente entrincheira-
dos. Concebe-se o universo como uma 
máquina composta por partículas ele-
mentares, concebe-se o corpo humano 
como uma máquina, aposta-se num 
progresso material ilimitado, convive-
se com a crença de que as mulheres 
são inferiores aos homens. Ainda, a 
visão de sociedade, concebida como 
consistindo numa luta competitiva 
pela sobrevivência, constitui-se numa 
barreira impedindo o seu entendimen-
to (STRIEDER, 2004, p. 244).
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Assim, por ter sido a racionalidade 
instrumental considerada como princí-
pio absoluto desde os iluministas até os 
dias atuais, sufocou a ética e a humani-
dade.

As conseqüências dessa divinização 
da razão humana impuseram à huma-
nidade a arbitrariedade de um único 
modo de pensar admitido como sobe-
rano: a racionalidade instrumental. 
Essa lógica presente e imposta pelo 
paradigma cartesiano é causa ainda 
em nossa época de sofrimento, destrui-
ção e alienação. Por outro lado, vemo-
nos quase que paralisados diante de 
sua necessária substituição, porque a 
memória restrita da autoconsciência 
modernizadora eleva à glorificação as 
indiscutíveis conquistas da ciência ra-
cionalista, relegando, porém, o entorno 
ambiente, seu sustento (STRIEDER, 
2004, p. 238).

São evidentes as limitações do ve-
lho paradigma a despeito das contribui-
ções que permitiram ao homem conhe-
cer o mundo, no horizonte de sua possí-
vel manipulação: a particularização do 
conhecimento, a visão afunilada da rea-
lidade, a fragmentação do conhecimen-
to separaram o sujeito que conhece – o 
ser humano racional – do objeto de seu 
conhecimento – o mundo dos objetos, o 
que faz o homem assumir uma postura 
de conquista e pretensa dominação do 
mundo e de seus semelhantes. Urge a 
mudança do paradigma-conquista para 
o paradigma-cuidado (BOFF, 2003). 

Consequências para o 
meio ambiente

O modelo socioeconômico vigente, 
avalizado por essa racionalidade, carac-
teriza-se por ser predatório e interferir 
de forma violenta no ecossistema pla-
netário. A morada da espécie humana 
e dos demais seres vivos encontra-se 
seriamente ameaçada pelos impactos 
decorrentes desse modelo: mudança cli-
mática; doenças respiratórias; poluição 
do ar, águas e solo; erosão; alteração da 
composição, produtividade e saúde das 
florestas; diminuição da área coberta 
pelas matas; menor disponibilidade de 
água potável; competição por água pró-
pria para o consumo; morte de animais 
aquáticos devido à eutrofização, que 
provoca a diminuição dos níveis de oxi-
gênio na água; efeito estufa; rareficação 
da camada de ozônio; produção de lixões 
tanto em terra quanto no oceano; extin-
ção ou ameaça de extinção de habitats e 
de seres vivos, entre outros. 

Dados divulgados pela Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU, 2005) 
mostram que no século XX houve uma 
elevação da temperatura média do pla-
neta em torno de 0,6 graus Celsius e as 
projeções indicam que esse aquecimen-
to continuará. Ainda de acordo com a 
ONU, a cada ano morrem em torno de 
cinco milhões de pessoas por falta de 
acesso à água potável e saneamento bá-
sico e quase 30% das pessoas vivem em 
países com escassez de água em nível 
moderado a alto. Além disso: estima-se 
que até 2020 quatro bilhões de pessoas 
vivam em países ameaçados pela falta 
de água; constatou-se que entre 1990 e 
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1995 o consumo de água doce aumentou 
seis vezes, mais do que o dobro da taxa 
de crescimento populacional e em 60% 
das cidades europeias com mais de cem 
mil habitantes a água dos lençóis freá-
ticos está sendo consumida num ritmo 
maior que o necessário para a sua re-
posição.

Outro dado aterrorizante apre-
sentado pela ONU (2005) é expresso 
por meio de um indicador denominado 
ecological footprint, que em português 
poderia se chamar “pegada ecológica”.4 
Este indicador consiste numa estima-
tiva da pressão humana nos sistemas 
globais expresso em unidades de área. 
Cada unidade corresponde ao núme-
ro de hectares de terra biologicamente 
produtiva necessária para atender a 
demanda de comida e madeira consu-
midas pelas pessoas; a infraestrutura 
que utilizam e para absorver o dióxido 
de carbono produzido pela queima de 
combustíveis fósseis. De 1970 a 1996 o 
ecological footprint mundial expandiu-
se de 11 milhões de unidades para mais 
de 16 milhões de unidades. 

Os dados citados vêm referendar 
o que as pessoas já sentem na própria 
pele: a cada ano temperaturas mais ele-
vadas, períodos de estiagem antes não 
enfrentados, deslocamento de massas 
populacionais em virtude do aumento 
do nível dos oceanos, altos índices de 
problemas de saúde, como câncer de 
pele e problemas respiratórios. Na óti-
ca de Vergara e Branco (2001), na ânsia 
pelo crescimento econômico e pelo aten-
dimento à demanda gerada por inces-
santes estímulos ao consumismo, tem-
se esquecido que vivemos num ecossis-

tema finito, onde a inconsequência no 
lançamento de rejeitos e na extração de 
recursos naturais não tarda a se conver-
ter em condições de vida impróprias.

Consequências sociais
A tensão sofrida pelo planeta inten-

sifica-se com o crescimento populacio-
nal: ao findar do século XX já se havia 
superado a casa dos seis bilhões de pes-
soas e espera-se que até 2050 aumente 
para 8,9 bilhões de habitantes (ONU, 
2005); sendo que esse incremento popu-
lacional tende a concentrar-se quase em 
sua totalidade entre a população mais 
pobre dos países em desenvolvimento. 
Isso representa a deterioração no nível 
da qualidade de vida e mais um obstá-
culo ao equilíbrio entre a população e os 
recursos naturais disponíveis.

A dimensão planetária, assim entendi-
da, fundamenta-se numa premissa bá-
sica que exige que os equilíbrios dinâ-
micos e interdependentes da natureza 
se dêem harmonicamente integrados 
ao desenvolvimento humano [...]. Em 
conseqüência, é preciso enfatizar as 
interconexões entre os seres humanos, 
os fenômenos sociais e os naturais. 
Não podemos, portanto, nos preocupar 
com a cidadania planetária excluindo 
a dimensão social do desenvolvimento 
sustentável. Resulta evidente, portan-
to, que a ecologia natural não pode se 
dar sem a ecologia social, e nem uma 
nem outra podem ser conquistadas 
sem o concurso ativo e consciente do 
cidadão ambiental (GUTIÉRREZ; 
PRADO, 1999, p. 41).
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Embora a natureza seja sugada 
pelo consumismo desenfreado, a huma-
nidade sequer consegue atender mini-
mamente as necessidades de todos. Con-
forme dados da ONU (2005), 1,3 bilhão 
de pessoas vive com menos de um dólar 
americano por dia; 20% da população 
mais rica do mundo consome 16 vezes 
mais que os 20% mais pobres; enquanto 
o número de automóveis particulares 
na China em 2000 era de cinco milhões, 
em 2025 deverá chegar a 150 milhões, 
há, aproximadamente, 160 milhões de 
crianças subnutridas; mais de 880 mi-
lhões de pessoas privadas de atendi-
mento à saúde e 1,5 bilhão de pessoas 
não tem acesso a saneamento básico 
e água potável. No projeto do Milênio 
das Nações Unidas (2005), encontram-
se mais alguns dados significativos: ao 
contrário dos que desfrutam do mundo 
rico, em que a expectativa de vida é de 
oitenta anos, a expectativa de vida dos 
extremamente pobres atinge, muitas 
vezes apenas a metade: quarenta anos; 
enquanto de cada mil crianças caren-
tes nascidas vivas é comum que mais 
de cem morram antes de completarem 
cinco anos de idade, menos de dez irão 
morrer no mundo rico.

Consequências 
econômicas

Não bastassem as abismais desi-
gualdades geradas pelo modelo de de-
senvolvimento adotado, ele nem mesmo 
consegue manter-se saudável. O mundo 
assiste atônito a uma crise financeira 
mundial, comparável à Grande Depres-

são, que se iniciou em 2008 no grande 
gigante do mercado: Estados Unidos. 
O que não deveria passar de uma cri-
se regionalizada no setor imobiliário 
norte-americano transformou-se numa 
recessão global. Quando, no 38º Fórum 
Econômico Mundial de Davos, em 2008, 
a então secretária de Estado dos EUA 
afirmava: “Nossa economia continuará 
sendo o motor que dirige o crescimento 
mundial. A economia dos EUA é resis-
tente, sua estrutura é sólida e seus fun-
damentos de longo prazo são saudáveis” 
(ZERO HORA, 28/1/2009, p. 4), dificil-
mente alguém apostaria que, um ano 
depois, seu país estaria a enfrentar uma 
taxa de desemprego de 7%, com a possi-
bilidade de ultrapassar a casa dos dois 
dígitos com outras dezenas de milha-
res de demissões anunciadas e um PIB 
trimestral já negativo (ZERO HORA, 
28/1/2009). Tampouco empresários e 
investidores esperavam que a crise se 
generalizasse de forma tão rápida e tão 
séria; a título de ilustração, observem-
se as demissões nas empresas metalme-
cânicas, calçadistas e de vestuário no 
Rio Grande do Sul naquele período.

Os mesmos defensores do mercado 
absoluto, livre de qualquer intervenção 
estatal antes da crise, hoje esperam por 
pacotes bilionários de recursos esta-
tais para que possam se manter ativos. 
Diante disso, é necessário afirmar que: 
“É frágil e efêmera a insistência de que 
o desenvolvimento deve ainda subme-
ter-se exclusivamente às forças do mer-
cado.” (STRIEDER, 2004, p. 156). Um 
mundo que privatiza ganhos e socializa 
custos é insustentável. Para que a socie-
dade seja sustentável, terá de enfrentar 
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o desafio de desenvolver “[...] uma nova 
maneira de ver, focalizar e viver nossas 
relações com o planeta Terra e tudo o 
que essa consciência planetária supõe: 
tolerância, eqüidade social, igualdade 
de gêneros, aceitação da biodiversida-
de e promoção de uma cultura da vida 
a partir da dimensão ética” (GUTIÉR-
REZ; PRADO, 1999, p. 31). Mais do que 
nunca o ser humano precisa resgatar 
a ética e reconstruir a humanidade e 
transformar suas relações de poder e 
dominação em relações de respeito e 
harmonia entre seus semelhantes e com 
o planeta Terra.

A moderna figura do 
pedagogo empresarial 
e sua responsabilidade 

frente à crise
Diante da dificuldade de a edu-

cação escolar atender às necessidades 
empresariais, cada vez mais empresas 
levam a educação para dentro dos seus 
ambientes, como forma de encontrar 
soluções adequadas e ajustadas às suas 
demandas. Toda mudança concentra em 
si aprendizagens e o pedagogo, profissio-
nal dedicado ao conhecimento profundo 
dos processos de ensino-aprendizagem, 
é o colaborador requisitado pelas em-
presas que buscam acompanhar e so-
breviver à roda-viva da mudança que 
vem engolindo aqueles que não a acom-
panham. 

Quando Ford implantou seu méto-
do de produção, revolucionou a indústria 
por tornar o processo muito mais pro-
dutivo. Anos depois, após muitos avan-

ços nos processos e na tecnologia, num 
mercado terrivelmente competitivo, em 
que os recursos materiais estão cada vez 
mais semelhantes entre as empresas, é 
no ser humano e nas suas relações que 
reside o diferencial do mercado.

Só o fato de a empresa ser forma-
da por um grupo de pessoas a fim de 
desenvolverem uma atividade com um 
propósito definido (HOLTZ, 2006) já 
justificaria a presença do pedagogo, 
pois configura a empresa como espaço 
aprendente e o pedagogo é o profissio-
nal que conduz o comportamento huma-
no em direção à aprendizagem. Assim, 
a missão da Pedagogia nas empresas 
relaciona-se à

[...] busca de estratégias e metodolo-
gias que garantam uma melhor apren-
dizagem/apropriação de informações 
e conhecimentos, tendo sempre como 
pano de fundo a realização de ideais 
e objetivos precisamente definidos. 
Tem como finalidade principal provo-
car mudanças no comportamento das 
pessoas de modo que estas melhorem 
tanto a qualidade do seu desempenho 
profissional quanto pessoal (RIBEI-
RO, 2003, p. 10).

Por isso, para atuar na empresa, o 
pedagogo precisa ser pesquisador, em-
preendedor e criativo. É necessário ter 
conhecimento da empresa, de sua orga-
nização, saber como é e funciona a visão 
administrativa, pois atende as pessoas 
num contexto bem específico: o do seu 
trabalho. Ele precisa circular por toda 
a organização, o que exige alta perfor-
mance nas relações interpessoais, inte-
gração à corporação, conhecer os valores 
que a sustentam.
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A matéria-prima do trabalho do pe-
dagogo é o ser humano em sua complexi-
dade; por isso precisa desenvolver uma 
visão de totalidade apurada do ser hu-
mano. Esse é o grande trunfo deste pro-
fissional para adentrar no ambiente em-
presarial. Enquanto o pessoal da saúde 
no trabalho analisa principalmente as 
condições fisiológico-biológicas dos tra-
balhadores e do ambiente de trabalho, 
o psicólogo trata das condições emocio-
nais e o pessoal do departamento finan-
ceiro cuida da remuneração, o pedagogo 
é instigado a enxergar a totalidade des-
sas relações, a “desdepartamentalizar” 
o ser humano nas empresas.

Para Holtz (2006), o pedagogo pre-
cisa conhecer tudo que diz respeito ao 
ser humano na ordem individual, social 
e espiritual. Por isso, precisa dominar 
as ciências do homem considerando a si 
próprio (Psicologia Educacional, Ciên-
cias Biológicas, Antropologia e Ciências 
Religiosas), as ciências do homem con-
siderado em grupo (Sociologia, Geogra-
fia Humana e Estatística) e as ciências 
filosóficas (Filosofia e Filosofia da Edu-
cação). Essa bagagem toda se justifica 
porque a “[...] Pedagogia estuda e aplica 
princípios para um programa de ação, 
com os meios mais eficientes de forma-
ção, aperfeiçoamento e estímulo das fa-
culdades da personalidade humana, de 
acordo com ideais e objetivos adequados 
a uma determinada concepção de vida” 
(HOLTZ, 2006, p. 28).

A concepção de vida, no caso da pe-
dagogia empresarial, será fortemente 
influenciada pela política de recursos 
humanos (RH), missão, valores e cultu-
ra organizacionais. Porém, cabe consi-

derar que a Pedagogia não pode eximir-
se de também provocar mudanças no 
sentido de tornar os colaboradores mais 
conscientes de si, dos outros e de sua 
realidade a fim de que sejam capazes 
de interferir positivamente no ambiente 
em que vivem.

Nosso planeta clama por criadores 
de uma nova realidade, criadores de um 
amanhã diferenciado. Para isso é ne-
cessário pensar algumas questões: Que 
clima se procura vivenciar? Quais valo-
res cultivar? Quais os objetivos de vida 
dos indivíduos e das organizações? Que 
aprendizagens deseja estimular? São 
questões certamente pertinentes, das 
quais o pedagogo empresarial não pode 
fugir. Onde buscar as respostas? Elas 
não estão prontas e talvez nunca este-
jam, pois a aprendizagem é um fazer 
contínuo de reflexão sobre a realidade 
e interferência nela, num vai-e-vem 
ininterrupto. Algumas luzes já foram 
lançadas por vários pensadores, entre 
eles, Morin (2000) que, ao falar dos 
“Sete saberes necessários à educação do 
futuro”, refere-se a saberes que não são 
exclusivamente escolares e, sim, a sabe-
res essenciais à vida no século XXI, os 
quais não poderiam ser ignorados neste 
trabalho.

O primeiro saber citado diz respei-
to às cegueiras do conhecimento – o erro 
e a ilusão. Para Morin (2000), o conhe-
cimento como processo inacabado que 
é, não é perfeito em si mesmo, por isso, 
é preciso estar atento ao risco do erro e 
da ilusão que podem ser conduzidos pe-
las características mentais, cerebrais e 
culturais do conhecimento humano, por 
disposições psíquicas e culturais. Reco-
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nhecer que o conhecimento humano tem 
suas fraquezas, que está sujeito ao erro 
e à ilusão permite questionar o estado 
de coisas estabelecido a partir do que 
se conhece e exige um não conformismo 
diante das situações que não respeitem 
o ser humano.

Não menos fundamental é ensinar 
o princípio do conhecimento pertinen-
te, pois se vive numa aldeia global, as 
pessoas são (ou deveriam ser) cidadãs 
do mundo, o que leva à necessidade de 
fomentar “[...] o conhecimento capaz 
de apreender problemas globais e fun-
damentais para neles inserir os conhe-
cimentos parciais e locais” (MORIN, 
2000, p. 14). É preciso acordar para a 
cidadania global que já faz parte do dia 
a dia, desconhecida e/ou negligencia-
da pela maioria, conhecida por alguns 
e assumida de forma responsável por 
poucos. Para Strieder (2004, p. 345), as 
“[...] redes humanas, precisam ser plan-
tadas, para que possam dispor do po-
tencial criativo e também dos frutos do 
potencial produtivo de forma coletiva”. 

Para Morin (2000), ensinar a condi-
ção humana deveria ser o objeto essen-
cial de todo o ensino. Há a necessidade 
de reintegrar a unidade e complexidade 
humana no ensino para que as pessoas 
possam ser cientes de sua complexidade 
e do que têm em comum com os outros 
seres humanos, já não cabe mais o pen-
samento dualista que por tanto tempo 
orientou a humanidade e a desintegrou.

Ademais, faz-se essencial uma edu-
cação capaz de despertar/inscrever, em 
cada um dos habitantes deste planeta 
chamado Terra, a consciência antropo-
lógica, a consciência ecológica, a cons-

ciência cívica terrena e a consciência 
espiritual da condição humana, ou seja, 
ensinar a identidade terrena. Todos os 
saberes propostos por Morin (2000) até 
aqui mencionados – o saber relacionado 
às cegueiras do conhecimento, ao princí-
pio do conhecimento pertinente, o saber 
relativo ao ensino da condição humana 
e o saber referente à identidade terrena 
– colocam muitas vezes o ser humano 
numa arena de incertezas. O pensador 
reconhece que a evolução das ciências 
ampliou e muito as zonas de incerteza 
com as quais se precisa conviver, as 
descobertas científicas são acompanha-
das de certa dubitabilidade, ou seja, a 
verdade de hoje poderá não ser verdade 
amanhã, por isso a quinta aprendiza-
gem diz respeito ao enfrentamento das 
incertezas.

“Temos que reconhecer como pro-
fundamente equivocada a enganosa 
falácia de que o cultivo da criatividade 
competitiva, orientada para a iniciativa 
privada, será geradora de fraternida-
de.” (STRIEDER, 2004, p. 351). Isso sig-
nifica que a educação precisa também 
fomentar a aprendizagem para a com-
preensão. Educar para a compreensão é 
educar para a paz. Numa realidade glo-
bal a sustentabilidade do planeta está 
vinculada, entre outras coisas, à capaci-
dade de compreensão; pois fechar-se em 
si mesmo não leva a outro resultado a 
não ser a intolerância, o egoísmo, a bar-
bárie. O ser humano em sua fragilidade 
física (um dos seres mais despreparados 
para sobreviver) depende imensamente 
de seu semelhante para garantir sua 
própria sobrevivência. A compreensão 
mútua, para um mundo feliz, precisa 
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sobrepor-se à barbárie da incompreen-
são e seus filhotes: racismo, sexismo, 
xenofobia, fanatismos...

O último saber tratado por Morin 
(2000) é o da ética do gênero humano: 
esse saber vem condensar os saberes 
anteriores e chamar para uma consciên-
cia individual além da individualidade. 
A antropoética precisa se realizar na ca-
deia indivíduo/sociedade/espécie, onde 
se alicerça a consciência e o espírito 
humanos, a fim de humanizar a própria 
humanidade para que as pessoas de fato 
respeitem a vida, respeitem o próximo 
nas suas semelhanças e diferenças, ou 
seja, na sua identidade e respeitem a 
casa da humanidade, que é o planeta 
Terra. Dessa forma o homem estará 
mais preparado para assumir o seu pró-
prio destino.

Pensar a aprendizagem no novo 
milênio é pensar uma aprendizagem 
radicalmente diferente da que se vem 
fazendo por tantos séculos pela huma-
nidade. Assim como as empresas pre-
cisam ser conscientes de seu papel no 
desenvolvimento de uma nova realidade 
socioeconômico-ambiental e assumir de 
forma convicta essa responsabilidade, 
também a Pedagogia precisa assumir a 
sua parte, já que lida diretamente com o 
ser humano em toda sua complexidade 
e pode tanto contribuir para o seu atro-
fiamento bem como para o seu desen-
volvimento. Urge a promoção de apren-
dizagens que despertem o homem para 
um novo caminhar, em que se abandone 
o caminho de autodestruição atualmen-
te trilhado. 

Conforme se pode sentir no presen-
te texto, o pedagogo empresarial, para 

de fato poder fomentar uma postura 
ética e humana nas organizações, não 
pode ser um pedagogo das empresas, 
ou seja, ser apenas mais um funcioná-
rio que abraça as metas da instituição 
e faz dos processos de aprendizagem 
“formas” para a preparação de colabora-
dores adequadamente qualificados para 
o mercado, de modo totalmente acrítico; 
deve ser um pedagogo nas empresas, 
liberto das amarras do pensamento 
racionalista-instrumental, capaz de en-
tender a dimensão da missão e valores 
organizacionais, bem como seu reflexo 
na cultura interna e as consequências 
disso para a sociedade e o meio ambien-
te. Esse pensamento é fundamental 
porque não haverá trabalho frutífero se 
não for amparado pela missão e valores 
empresariais. Realizada essa primeira 
avaliação, o pedagogo poderá identifi-
car a necessidade de reformulação da 
missão e valores, o que certamente ca-
racteriza um trabalho delicado e lento, 
que não poderá ser conduzido de forma 
isolada, mas por toda a equipe de re-
cursos humanos (RH) apoiada pela alta 
administração, pois mexe com as estru-
turas institucionais e desestabiliza as 
certezas.

Superado esse primeiro e imenso 
desafio, o trabalho em prol da ética e 
humanidade se tornará viável. Funda-
mentada nos conceitos de ética e hu-
manidade anteriormente tratados, bem 
como nos sete saberes elencados por 
Morin (2000), a ação pedagógica fomen-
tadora de uma postura ética e humana 
nas organizações deverá promover o ser 
humano em sua integralidade, não ape-
nas como recurso da empresa. 
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Isso pode ser atingido por  meio da 
revisão da política de RH, da análise crí-
tica e reconstrução dos instrumentos de 
avaliação dos colaboradores e da promo-
ção de atividades de integração e lazer 
e também de momentos para a reflexão 
sobre angústias e construção de apren-
dizagens não necessariamente ligadas 
de forma direta à atividade laboral. São 
exemplos de temáticas que podem ser 
abordadas: família, educação dos filhos, 
vivência comunitária, violência, segu-
rança, drogas, espiritualidade, cidada-
nia, as diferentes formas de preconceito, 
afetividade, ecologia. Uma sugestão é 
que essas temáticas sejam desenvolvi-
das em forma de projetos e que os temas 
partam das grandes necessidades do 
grupo, que seja feita a documentação do 
projeto e que sejam estabelecidos crité-
rios de avaliação das mudanças alcan-
çadas. 

Evidentemente, grupos diferentes 
dentro de uma mesma organização exi-
girão linguagens e estratégias diferen-
tes. Profissionais envolvidos de forma 
mais direta com a pesquisa e criação de 
novos produtos precisarão ser desafia-
dos a assumirem um compromisso com a 
minimização dos custos socioambientais 
e, se possível, na reversão desses custos 
para benefícios para o meio ambiente e 
a sociedade. 

Para o pedagogo “empresarial” apa-
recem, portanto, algumas possibilida-
des de fomentar uma postura mais ética 
e humana nas organizações, tais como 
tratar o ser humano em sua integralida-
de, não apenas como recurso da empre-
sa; estimular a aprendizagem conscien-
te e não restrita ao entendimento dos 

processos operacionais; ajudar a empre-
sa a compreender as consequências de 
sua estratégia para o meio ambiente e 
a sociedade e ser um promotor da RSE 
verdadeiramente comprometida com 
uma melhor qualidade de vida das pes-
soas que nela convivem, da comunidade 
em geral e de Gaia.

Considerações finais
A ética e a humanidade foram aqui 

tratadas como princípios de cuidado, 
amor e responsabilidade em relação às 
outras pessoas e ao entorno que cerca 
cada um e a todos, considerando-se a 
dimensão global. O sentido de humani-
dade está inserido na ética em toda sua 
dimensão. Elas constituem-se em pila-
res-mestre para o agir cotidiano do ser 
humano, já que a existência de cada um 
aqui na Terra só se realiza na comunhão 
com a vida dos demais seres do planeta.

Comungamos com Freire (1997) 
quando afirma que a estrutura social é 
obra dos homens e sua transformação 
também o será. Essa consciência permi-
te identificar a necessidade inevitável 
da participação das empresas na mu-
dança dos rumos da humanidade, pois 
são instituições de fundamental impor-
tância para a sociedade atual, pelo po-
der de influência que possuem devido 
ao seu poder econômico e também por 
suas competências técnicas. Elas cons-
truíram seus aparatos de poder assen-
tadas no racionalismo instrumental e 
no consumismo desenfreado e irrespon-
sável, onde sucumbem os fatores que 
sustentam o ambiente. Hoje tal postura 
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é insustentável, as organizações empre-
sariais devem se responsabilizar pela 
repercussão de suas ações e assumir 
uma mudança de paradigma se preten-
dem continuar a existir, pois o planeta 
Terra já se encontra no limite de suas 
forças vitais. 

Para Toffler e Toffler (2007), as em-
presas se consolidaram como institui-
ções essenciais à economia na segunda 
onda de riqueza e atualmente uma nova 
onda se encontra em evolução, a tercei-
ra, da geração de riqueza a partir do co-
nhecimento. É fato que as empresas já 
perceberam a importância da produção 
de conhecimento e da criatividade para 
a geração de resultados lucrativos, o que 
justifica os investimentos crescentes 
nessa área. A escola tradicional, que tão 
bem serviu aos interesses da onda de ri-
queza industrial, não mais tem acompa-
nhado o acelerado ritmo das mudanças 
do mercado. Dessa forma, ao menos no 
Brasil, uma das soluções encontradas 
para estimular o conhecimento e a cria-
tividade nas organizações empresariais 
foi levar o pedagogo para dentro dessas 
instituições.

As empresas continuam em busca 
de lucros crescentes e o planeta exige 
que o ser humano modifique profun-
damente sua forma de se relacionar: 
os caminhos a serem percorridos pelo 
pedagogo empresarial são delicados. 
Entretanto, é mais do que evidente que 
esse profissional não pode se omitir. 
Fundamentado em propostas de um 
saber mais ético e humano, como a de 
Morin (2000), o pedagogo empresarial 
pode, sim, estimular aprendizagens e 
vivências (que também são formas de 

aprendizagem) fomentadoras da ética e 
da humanidade. 

Evidentemente, esta produção é 
apenas uma gotinha em um oceano, 
mas é justamente a união de cada goti-
nha que faz do planeta Terra o planeta 
Água. Espera-se, outrossim, que além 
de chamar a atenção para a importân-
cia do tema, possa estimular outras in-
vestigações. Sugere-se que as próximas 
pesquisas sejam de campo e venham a 
diagnosticar, por exemplo, quais prá-
ticas pedagógico-empresariais de va-
lorização da ética e da humanidade já 
são ou poderiam ser desenvolvidas nas 
empresas regionais e qual a abertura 
das organizações para que isso de fato 
ocorra.

A realidade vivida no dia a dia é 
prova irrefutável da necessária mudan-
ça de paradigma: a libertação da ética 
e humanidade é urgente, mais do que 
nunca é preciso dar novas asas ao dai-
mon.5

The responsibility of 
pedagogy and the (business) 
educator before the human 

and ethnical crisis.

Abstract

The duet ethics and humanity has 
always disturbed the human spirit, 
so that is the reason it is recurrent in 
the academic literature. The question 
that drives this study is how ethics 
and humanity are being addressed by 
companies and by business educators 
and how they affect the course of so-
ciety. The aim of this text is to dem-
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onstrate the importance of the ethical 
and human dimension in companies 
and in the business educator’s work 
for a better quality of life of the people 
who work inside them, of the society 
and the environment. Therefore, at 
first, a contextualization of the crisis 
experienced by the absence of ethics 
and humanization is necessary. The 
text also deals with the business envi-
ronment and the activity of the busi-
ness educator, also possible actions 
are identified in order to rescue the 
ethics and humanity in these spheres.

Key words: Ethics. Humanity. Educa-
tor .

Notas
1 Este artigo é elaborado a partir do trabalho de 

conclusão do curso de Pós-Graduação em Pe-
dagogia nas Organizações Sociais e Empresa-
riais na URI - Campus de Erechim.

2 No texto trataremos a ética, genericamente, 
como ciência do agir humano.

3 Usaremos esta expressão compreendendo-a 
no sentido usado por Japiassu (1991, p. 123), 
como conjunto de “[...] características do ser 
humano, tornando-o diferente dos outros ani-
mais. Assim, quando pedimos a alguém para 
‘agir com humanidade’; pedimos-lhe que aja 
com bondade natural, com indulgência, com 
‘humanismo’, sem crueldade, com justiça, etc.”

4 Tradução livre.
5 Anjo bom e protetor.
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